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O mês de JULHO é reconhecido pela divulgação, debate e atenção à luta contra as Hepatites Virais.
Reforça as iniciativas de prevenção e controle da doença em todo o país. A Organização Mundial
de Saúde, em 2016, chamou atenção para a doença definindo-a como um problema de saúde
pública, adotando estratégias para que se persiga pela redução em 90% das novas infecções e em,
ao menos, 65% dos óbitos até 2030.

Trata-se de uma inflamação do fígado que pode ser,
inicialmente, assintomática. Pode ser classificada
como aguda e crônica. E dentre as causas, tem-se as
infecções por vírus, abuso de medicamentos e álcool,
drogas, doenças autoimunes e hereditárias. Dentre
os sintomas mais comuns, observa-se: olhos,
mucosas e pele amarelados (“amarelão”), febre,
náusea, cansaço, mal-estar, tontura, dor no corpo,
dor abdominal, vômito, urina escura e fezes claras.
Em situações mais graves pode ocorrer confusão
mental e sintomas mais graves, que caracterizam o
que se chama de hepatite fulminante.

A hepatite tem como tipos mais comuns: A, B e C,
existindo ainda os tipos D e E. O grupo A e E são
considerados de transmissão fecal-oral, o que guarda
correlação direta com as condições sanitárias e de
higiene pessoal, assim como da higiene com água e
alimentos.

A cor amarela foi escolhida por representar a cor que os olhos e pele podem ficar quando a doença se manifesta no fígado.



Os demais grupos são de transmissão
parenteral, sexual e vertical. A hepatite tipo
C é a que tem maior incidência. O Ministério
da Saúde indica que cerca de 3 milhões de
brasileiros estão infectados com o vírus, mas
não sabem de sua existência. Já a
Organização Mundial de Saúde estima pela
existência de 3% da população mundial
como portadora desta hepatite, o que a
coloca em uma situação de epidemia mais
grave que a da AIDS/HIV. Igualmente, a
hepatite C configura como a principal causa
de transplantes de fígado.

O diagnóstico inclui o exame físico, mas é
feito essencialmente pelos exames
laboratoriais, os quais permitem identificar
se há lesão no fígado, o tipo de vírus que
causou a inflamação e se há doença
autoimonune. A biópsia hepática também
pode ser solicitada.

A vacinação é uma importante forma de
prevenção contra os tipos A e B, sendo esta
última também usada para o tipo D.

Medidas de vigilância e controle com relação
às hepatites virais de transmissão sanguínea
e sexual são extremamente relevantes, tais
como o uso de preservativos para o ato
sexual e o não compartilhamento de objetos
contaminados como seringas e lâminas.

O desconhecimento sobre a existência da doença é o maior desafio, por isso se recomenda tanto
que as pessoas tenham direito e acesso ao exame, gratuitamente, em unidades básicas de saúde e,
caso positivo, que realizem o tratamento disponível na rede púbica de saúde.
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